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A EDP propõe que as avaliações econômicas setoriais, além da evolução temporal, também 

possuam desagregação regional, para subsidiar projeções de carga mais discretizadas. Esse 

maior detalhamento é importante para o dimensionamento da geração e da transmissão, que 

na vida real atendem a cargas locais e possuem restrição físicas, que podem ser previstas no 

planejamento. 
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Três velocidades de inserção a depender da evolução dos valores de TCO. 
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Matriz de correlação do consumo total de energia dos estados 

 

 

 

 

 

 

 

 

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

RO 1.00 0.98 0.97 0.96 0.91 0.98 0.98 0.20 0.98 0.98 0.96 0.98 0.97 0.89 0.96 0.87 0.78 0.89 0.84 0.83 0.92 0.96 0.89 0.98 0.99 0.98 0.95

AC 0.98 1.00 0.94 0.99 0.93 0.99 0.99 0.10 0.99 0.97 0.95 0.97 0.96 0.88 0.93 0.85 0.75 0.84 0.81 0.78 0.90 0.94 0.87 0.97 0.99 0.98 0.91

AM 0.97 0.94 1.00 0.92 0.96 0.97 0.94 0.36 0.95 0.99 0.99 0.99 0.99 0.97 1.00 0.96 0.89 0.97 0.94 0.92 0.98 0.99 0.97 0.99 0.97 0.99 0.99

RR 0.96 0.99 0.92 1.00 0.90 0.97 1.00 -0.01 0.99 0.95 0.93 0.95 0.94 0.85 0.90 0.81 0.69 0.80 0.77 0.72 0.86 0.91 0.83 0.95 0.98 0.96 0.88

PA 0.91 0.93 0.96 0.90 1.00 0.96 0.92 0.36 0.93 0.97 0.98 0.97 0.98 0.97 0.96 0.97 0.92 0.94 0.95 0.92 0.98 0.98 0.97 0.97 0.95 0.97 0.96

AP 0.98 0.99 0.97 0.97 0.96 1.00 0.99 0.20 0.99 0.99 0.98 0.99 0.99 0.93 0.97 0.91 0.82 0.90 0.87 0.85 0.94 0.97 0.92 0.99 0.99 0.99 0.96

TO 0.98 0.99 0.94 1.00 0.92 0.99 1.00 0.06 1.00 0.97 0.95 0.96 0.96 0.87 0.92 0.84 0.73 0.83 0.80 0.76 0.89 0.93 0.86 0.97 0.99 0.97 0.91

MA 0.20 0.10 0.36 -0.01 0.36 0.20 0.06 1.00 0.09 0.29 0.35 0.31 0.33 0.44 0.42 0.52 0.67 0.55 0.57 0.67 0.48 0.39 0.53 0.27 0.18 0.26 0.45

PI 0.98 0.99 0.95 0.99 0.93 0.99 1.00 0.09 1.00 0.98 0.96 0.97 0.96 0.89 0.94 0.86 0.76 0.86 0.82 0.79 0.90 0.95 0.88 0.98 0.99 0.98 0.92

CE 0.98 0.97 0.99 0.95 0.97 0.99 0.97 0.29 0.98 1.00 0.99 1.00 0.99 0.95 0.98 0.94 0.87 0.94 0.91 0.89 0.97 0.99 0.95 0.99 0.99 1.00 0.98

RN 0.96 0.95 0.99 0.93 0.98 0.98 0.95 0.35 0.96 0.99 1.00 1.00 1.00 0.97 0.99 0.97 0.90 0.96 0.94 0.92 0.98 0.99 0.97 0.99 0.98 0.99 0.98

PB 0.98 0.97 0.99 0.95 0.97 0.99 0.96 0.31 0.97 1.00 1.00 1.00 1.00 0.96 0.99 0.95 0.87 0.94 0.92 0.90 0.97 0.99 0.96 0.99 0.99 1.00 0.98

PE 0.97 0.96 0.99 0.94 0.98 0.99 0.96 0.33 0.96 0.99 1.00 1.00 1.00 0.97 0.99 0.96 0.89 0.95 0.94 0.92 0.98 0.99 0.97 0.99 0.98 0.99 0.98

AL 0.89 0.88 0.97 0.85 0.97 0.93 0.87 0.44 0.89 0.95 0.97 0.96 0.97 1.00 0.96 0.99 0.95 0.97 0.98 0.95 0.98 0.97 0.98 0.96 0.92 0.95 0.96

SE 0.96 0.93 1.00 0.90 0.96 0.97 0.92 0.42 0.94 0.98 0.99 0.99 0.99 0.96 1.00 0.96 0.91 0.97 0.95 0.94 0.98 0.99 0.97 0.98 0.96 0.98 1.00

BA 0.87 0.85 0.96 0.81 0.97 0.91 0.84 0.52 0.86 0.94 0.97 0.95 0.96 0.99 0.96 1.00 0.97 0.98 0.99 0.98 0.99 0.97 0.99 0.94 0.90 0.93 0.96

MG 0.78 0.75 0.89 0.69 0.92 0.82 0.73 0.67 0.76 0.87 0.90 0.87 0.89 0.95 0.91 0.97 1.00 0.96 0.98 0.99 0.95 0.92 0.97 0.86 0.80 0.85 0.91

ES 0.89 0.84 0.97 0.80 0.94 0.90 0.83 0.55 0.86 0.94 0.96 0.94 0.95 0.97 0.97 0.98 0.96 1.00 0.98 0.98 0.98 0.96 0.98 0.93 0.89 0.93 0.97

RJ 0.84 0.81 0.94 0.77 0.95 0.87 0.80 0.57 0.82 0.91 0.94 0.92 0.94 0.98 0.95 0.99 0.98 0.98 1.00 0.98 0.98 0.95 0.99 0.91 0.86 0.90 0.95

SP 0.83 0.78 0.92 0.72 0.92 0.85 0.76 0.67 0.79 0.89 0.92 0.90 0.92 0.95 0.94 0.98 0.99 0.98 0.98 1.00 0.97 0.94 0.98 0.89 0.84 0.88 0.95

PR 0.92 0.90 0.98 0.86 0.98 0.94 0.89 0.48 0.90 0.97 0.98 0.97 0.98 0.98 0.98 0.99 0.95 0.98 0.98 0.97 1.00 0.99 1.00 0.97 0.94 0.96 0.98

SC 0.96 0.94 0.99 0.91 0.98 0.97 0.93 0.39 0.95 0.99 0.99 0.99 0.99 0.97 0.99 0.97 0.92 0.96 0.95 0.94 0.99 1.00 0.98 0.99 0.97 0.99 0.98

RS 0.89 0.87 0.97 0.83 0.97 0.92 0.86 0.53 0.88 0.95 0.97 0.96 0.97 0.98 0.97 0.99 0.97 0.98 0.99 0.98 1.00 0.98 1.00 0.95 0.91 0.94 0.98

MS 0.98 0.97 0.99 0.95 0.97 0.99 0.97 0.27 0.98 0.99 0.99 0.99 0.99 0.96 0.98 0.94 0.86 0.93 0.91 0.89 0.97 0.99 0.95 1.00 0.99 1.00 0.97

MT 0.99 0.99 0.97 0.98 0.95 0.99 0.99 0.18 0.99 0.99 0.98 0.99 0.98 0.92 0.96 0.90 0.80 0.89 0.86 0.84 0.94 0.97 0.91 0.99 1.00 0.99 0.95

GO 0.98 0.98 0.99 0.96 0.97 0.99 0.97 0.26 0.98 1.00 0.99 1.00 0.99 0.95 0.98 0.93 0.85 0.93 0.90 0.88 0.96 0.99 0.94 1.00 0.99 1.00 0.97

DF 0.95 0.91 0.99 0.88 0.96 0.96 0.91 0.45 0.92 0.98 0.98 0.98 0.98 0.96 1.00 0.96 0.91 0.97 0.95 0.95 0.98 0.98 0.98 0.97 0.95 0.97 1.00



 

 

Norte sem  TO

Rondônia, Acre, Amazonas, 

Roraima, Pará e Amapá
MA +  TO +  PI

Maranhão, Tocantins e Piauí

Nordeste sem  MA 

e PI

Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, 

Sergipe e Bahia

Sudeste sem  RJ

Minas Gerais, Espírito Santo e 

São Paulo

Rio de Janeiro
Sul

Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul

Centro- Oeste

Mato Grosso do Sul, 

Mato Grosso, Goiás e 

Distrito Federal



  

 

 

 

Consumo de energia elétrica: Brasil e regiões selecionadas (Número Índice, base 100 =2004)  
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A EDP recomenda a avaliação da representatividade dos carros elétricos na matriz energética 

através da adoção de cenários com variação na velocidade de inserção provocada pela 

sensibilidade ao custo e às ações governamentais de incentivo. 

Com relação aos combustíveis veiculares, destaca-se a possibilidade de aumento da oferta de 

gás natural pelas medidas propostas no “Novo Mercado de Gás”, com possível redução do 

custo do gás natural de modo geral e do GNV, o que pode afetar o crescimento previsto para 

o etanol. 

Quanto às premissas macroeconômicas, há modificação tanto do cenário nacional, dado pela 

aprovação da reforma da previdência quanto no cenário internacional pelos eventos recentes 

nos países da América do Sul, ocorridas após o fechamento da minuta em Consulta do PDE. 

Mas, dado o desfecho ainda não definido em relação aos eventos externos, não convêm a 

alteração das premissas macroeconômicas nesse momento. 

Para a projeção do consumo de eletricidade, o P&D Matriz Robusta desenvolveu uma 

metodologia com detalhamento setorial e regional da economia, pela segmentação em sete 

regiões. Os cenários econômicos serão aplicados a cada barramento do sistema elétrico 

ponderado pelo perfil de consumo encontrado no BDGD, que poderá contribuir para a criação 

de novas metodologias de previsão de carga de longo prazo.  

 



  

 



 

 

 



  

 



 

 



  

 

EDP avalia que a divulgação do código-fonte e dos dados de entrada do MDI foi um grande 

avanço desse Plano Decenal. Essa iniciativa poderia se estender a todos os programas do 

setor elétrico que podem ser discutidos e aprimorados. 

Apesar do caráter indicativo, a expectativa de expansão do sistema utilizado no 

dimensionamento dos custos de transmissão utilizados na definição das TUSTs é proveniente 

do Plano Decenal. A definição de um planejamento mais próximo ao que espera realizar é 

importante para não onerar demasiadamente empreendedores via tarifa de transmissão. 

A expansão da geração inflexível de gás natural proveniente do pré-sal parece pouco 

compatível com o programado no Novo Mercado de Gás. Ressalta-se que as térmicas que 

utilizem gás natural a menores preços são importantes para a redução do custo operativo do 

sistema. 

 



 

 

 


